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    PREFÁCIO




    Ao escrever uma apreciação de um livro, é necessário que não apenas conheça seu conteúdo, mas que tenha sensibilidade para compreender sua finalidade. Afinal, a ideia veiculada é que importa, por isso, o olhar recai na forma como os argumentos foram tecidos e a estrutura utilizada para evidenciar a trajetória da discussão.




    Quando se está diante de uma obra textual, compete enxergar tanto o processo de elaboração, como o de produção. Reconhece-se, aqui, o esforço do autor em traduzir em forma de texto, a apresentação de temas fundamentais à vida. Um deles é sobre o autismo e que vem ganhando destaque no contexto social, devido ao aumento de sua incidência e à necessidade da formação de pessoas especializadas, para que possam desenvolver um trabalho significativo e de qualidade.




    A obra textual tem peso e valor agregado na realidade social, devido ao seu grau de significação gerado, portanto, a escolha de uma temática é o primeiro passo para aquele que se aventura no campo da investigação, que por sinal é complexo, mas ao mesmo tempo fascinante. Nesse campo, o conhecimento é enriquecido, aprofundado e posto à prova. Ele causa desconforto, desestabilizações e desejo de adentrar no conhecimento em busca de respostas. Algumas vezes, as respostas produzem mais incertezas, diante da problemática pesquisada. Outras vezes, dúvidas e quase sempre, desafios a serem enfrentados.




    O desafio é a combustão que motiva a pesquisa e a ação do pesquisador, quando não se contenta com respostas prontas ou com modelos pré-concebidos para serem aplicados de maneira automática e sem que se façam análises ou ponderações. A não aceitação é uma forma de provocar o ato de procurar com diligência a fundamentação para o fazer, o que implica na conexão a ser encontrada entre os campos teórico e prático.




    É com este espírito de busca que se observa a atuação do autor desta obra. João, o pesquisador, é um inquiridor, observador e que enfrenta com seriedade e responsabilidade a prática da investigação. Não se atemoriza diante dos obstáculos, mas os enfrenta com a maturidade que é devida. Assume a responsabilidade de aprender com seus erros e com suas investidas, mesmo que isso não assegure respostas. Para ele, compreender o problema já é um caminho que pode conduzir a possibilidades.




    João enfrenta o tema do autismo com intencionalidade e coragem, principalmente, porque o situa no campo de comunidades eclesiásticas, na medida que não apenas denuncia a ausência de trabalho formativo, mas que produz possibilidades de atuação eficaz pela mão da abordagem educacional por princípios. Ele assume uma postura e a defende com jeito simples, manso e de um bom ouvinte.




    O que você não vai encontrar nesta obra são acusações, mas um alerta amoroso para ser observado por comunidades eclesiásticas. Afinal, elas se situam na realidade e precisam atuar com intencionalidade, principalmente por conta do princípio que dinamiza sua prática formativa: o amor. Não há desculpas e nem acomodação diante do amor. Antes, ele oferece suporte essencial para o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem de natureza relacional e interacional.




    O que você encontra neste livro, é a preocupação sincera de um pastor, professor, pai e avó, que ao conviver no dia a dia com o autismo, espera encontrar possibilidades de atuação. Não uma atuação amadora ou firmada no assistencialismo, mas educadora e comprometida com a expressão do amor cristão, pois se está pensando em pessoas e são elas que merecem atenção, quando o assunto é formação.




    A formação não ocorre de maneira espontânea e momentânea, antes requer a presença de processos, os quais ajudarão no estabelecimento de ações factíveis e que possam resultar em desenvolvimento e crescimento integral da pessoa, o que indica o cuidado com as dimensões física, emocional, afetiva e espiritual.




    O trabalho formativo precisa atingir a integralidade, mas para que ocorra de maneira satisfatória, é preciso conhecer o autismo e o autista. O autismo com suas especificidades e seus graus. O autista, enquanto um ser criado à imagem e semelhança do Criador e que necessita conhecer a verdade, Cristo. Para isso, é preciso saber como estrutura seu pensamento, quais são suas potencialidades, bem como suas fragilidades. É um chamado direcionado à Igreja para o enfrentamento e posicionamento. Não há como fechar os olhos e nem negligenciar tal oportunidade e privilégio.




    Reconhece-se que o tempo em que uma criança permanece no interior de uma comunidade de fé é escasso, mas isso não pode servir como desculpa ou justificativa para não se planejar e efetivar um trabalho de excelência. Defende-se que esse precisa ser o melhor tempo de aprendizagem e convivência para criança. Na verdade, para todas as faixas etárias, indistintamente.




    Nesta obra, pensa-se que este é o desejo exteriorizado por João, na medida em que pondera, apresenta, discute, argumenta e desenvolve alternativas viáveis. Observa-se, também, uma intenção educativa que se faz presente nas escolhas dos referenciais teóricos que sustentam a linha argumentativa defendida. A partir dos referenciais identifica-se o desejo do autor em fornecer explicações sobre o fenômeno investigado.




    As explicações tecidas por João aumentam o conhecimento sobre o fenômeno autismo de uma forma leve, sem deixar de lado o rigor teórico-metodológico necessário, o que eleva a qualidade do seu texto e da sua pesquisa. Por essa razão, aprecie a sua leitura.




    As contribuições são amplas e podem de fato ajudar educadores de maneira geral, como pais e demais interessados no tema autismo. Sugiro não apenas a leitura, mas a reflexão e o aprimoramento contínuo, reconhecendo que este pode ser um início de uma jornada profícua no conhecimento.




    Com este propósito, junte-se ao João e enfrentem o desafio de estudarem uma temática tão desafiadora, mas essencial à sociedade. Ainda, pensem em alternativas factíveis para sua realidade. Aprimorem as ideias apresentadas, analise-as e assumam o espaço da escuta sensível e ativa. Demonstrem sensibilidade e vivam a compaixão, um valor inegociável na vida, principalmente, quando se atribui a ela, a denominação cristã.




    Ao finalizar, desejo boas aprendizagens com a leitura. Que seja inesquecível, impactante e produtiva. E se isso concretizar, compartilhe suas experiências e dissemine o conhecimento apresentado, pois só assim é que se terá chance para vencer os obstáculos impostos pelo desconhecido.




    Em um outono curitibano chuvoso do ano de 2024.




    Dra Gleyds Silva Domingues


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    É notório o crescente número de crianças com o diagnóstico de TEA- Transtorno do Espectro Autista, nas igrejas, o que demanda reconhecer as dificuldades de informação referentes aos desafios que os educadores religiosos e sua equipe de docentes enfrentam no processo de inclusão de pessoas com autismo na igreja local.




    Ressalta-se, que o trabalho com TEA é uma forma de despertar o olhar da Igreja para estas pessoas, à medida que se atribui a mesma importância e valor das demais, bem como possibilita fornecer condições práticas que contribuam com o seu crescimento e desenvolvimento, respeitando seu tempo e ritmo de aprendizagem.




    Aproximadamente 1 a 2% das crianças e adolescentes no mundo têm o diagnóstico de TEA. Essa incidência é maior para o sexo masculino, cerca de 4,2 vezes mais. Com relação à cultura, etnia ou situação socioeconômica não há diferença. Os casos mais severos incidem no grupo social mais carente devido à demora no diagnóstico (SANTOS, 2021). O surgimento de casos da síndrome TEA está aumentando nos últimos anos no mundo, como demonstra Santos (2021) em seu blog, que os dados estatísticos norte-americano do Central of Disease Control (CDC) houve um aumento de 1 a cada 150 crianças entre 2000 e 2002, entre 2010 e 2012, 1 a cada 68 crianças e de 1 em 59 crianças em 2014. Em março de 2020 esse número passou de 1 a cada 54 crianças. Duplicou os casos de autismos em 12 anos.




    Como se observa, não é apenas nos Estados Unidos que os números de casos de TEA aumentam. Aqui no Brasil, alguns estados da federação apresentam estudos evidenciando o mesmo fenômeno, embora não se tenha ainda o número de prevalência em todo país. No Estado de São Paulo, a taxa encontrada entre crianças de 7 e 12 anos de idade foi de 27,2 a cada 10 mil crianças (SANTOS, 2021).




    A dificuldade de se obter o diagnóstico de TEA provoca angústias nos pais por desconhecerem a forma como precisam lidar com a criança. Há um sentimento de insegurança, visto que se veem imersos em situação de desinformação e de escassez de especialistas na área, além dos estigmas sociais que foram criados diante da presença de uma síndrome, seja ela física e ou cognitiva. Ainda,"Foi observado em três estudos, incluindo um de alta qualidade metodológica, que o comportamento, a comunicação insuficiente e o déficit cognitivo são os sintomas1 mais relacionados ao estresse parental" (GOMES et al., 2015, p. 115).




    As famílias ao buscarem inserir seus filhos, com necessidades especiais no ambiente eclesiástico, com estrutura educacional capaz de oferecer uma proposta formativa que atenda suas expectativas, certamente amenizará as angústias que naturalmente os acompanham, sendo essa a intenção inicial desta pesquisa.




    A motivação deste pesquisador vem da vivência como pastor e diretor de uma escola, o que possibilitou observar a carência de práticas direcionadas ao atendimento de TEA no espaço das Igrejas, embora, é preciso dizer que existem outras carências a serem trabalhadas no contexto eclesiástico e que envolvem outros tipos de síndromes. É preciso estar consciente disso e oportunizar ações formativas efetivas que possam atender estas especificidades. Com isso, pretende-se construir, com eficácia, uma proposta formativa direcionada à inclusão de alunos autistas na EB e firmada na abordagem educacional por princípios com intuito de incluí-la na estrutura da educação cristã no contexto da igreja local.




    Neste aspecto e reconhecendo a importância do tema, a pesquisa pretende descrever os fundamentos que sustentam a abordagem educacional por princípios, interligando aos diversos espectros do autismo que já foram identificados e definidos cientificamente, com a intenção de evidenciar as dificuldades nas áreas de interação social, cognição, percepção e educação, bem como as intervenções propostas por especialistas. Ela atende e se insere na linha de pesquisa: Espiritualidade, Docência nos Processos Formativos, apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Teologia, das Faculdades Batista do Paraná (FABAPAR).




    Reconhece-se, ainda, que a carência de pessoas com formação especializada é uma das enormes dificuldades que as igrejas enfrentam para o acolhimento e inclusão de pessoas com autismo. Pensa-se na construção de uma proposta formativa, que possa nortear os educadores cristãos para melhor atuarem em suas atividades. Ela ajudará na formação de uma cultura de treinamento que visa especializar voluntários para o trabalho pedagógico a ser efetivado, como, também, o cuidado deste público específico.




    Pretende-se instrumentalizar a Igreja, especificamente o corpo docente voluntário que atua na educação cristã, para ser capacitada em acolher esse público através de um cuidado ainda mais pertinente, alertando para a importância do trabalho de excelência a ser materializado e buscando conhecimento e aperfeiçoamento nessa área de ação e prática educacionais.




    A finalidade que se deseja atingir tem dupla função. A primeira é equipar, com a elaboração de uma proposta formativa, o corpo docente, apresentando as ferramentas da abordagem educacional por princípios que podem ser aplicadas no contexto do ensino. A segunda, é trabalhar com o espectro autista a partir das ferramentas da abordagem educacional por princípios, a fim de possibilitar uma prática educativa significativa, que possa contribuir com sua formação.




    Como importância teológica da pesquisa, busca-se situar estas pessoas como alvo do ato salvífico de Cristo para integrá-las na condição de discípulos, interagindo com textos bíblicos, procurando sempre como amparo e argumento a aplicação da abordagem educacional por princípios, a qual possui como base de sua atuação a cosmovisão cristã.




    A Igreja de Jesus, na sua visão espiritual de curar almas e tendo o amor como premissa de sua atuação, não deve considerar que seja difícil incluir qualquer um que se arrependa, pois, a Escritura revela que Deus não faz acepção de pessoas (Rm. 2.11). É com esta perspectiva de valores espirituais e identificando funcionalmente o Transtorno do Espectro Autista que se pretende desenvolver a pesquisa para a elaboração de uma proposta formativa que de fato atenda às necessidades a partir da abordagem educacional por princípios direcionada à inclusão de pessoas com autismo na Igreja.




    Os objetivos da pesquisa podem ser contemplados em dois níveis: geral e específicos. O geral apresenta a intenção de resultado a ser buscada na investigação sobre o objeto. Já os específicos definem o caminho teórico-metodológico a ser trilhado no desenvolvimento da pesquisa.




    O objetivo geral visa desenvolver uma proposta formativa curricular a partir da perspectiva da abordagem educacional por princípios a ser direcionada às comunidades eclesiásticas, visando contemplar a inclusão de pessoas com transtorno do espectro autista.




    Os objetivos específicos têm como proposta analisar os fundamentos que sustentam a abordagem educacional por princípios, fazendo sua correlação com textos bíblicos que apontam para a valorização da pessoa com deficiência e da ação de Cristo, por meio da compaixão e graça; definir o termo "Pessoa com Transtorno do Espectro Autista", sua classificação, forma de atendimento, a proposta curricular pela abordagem educação por princípios para atendimento a este público específico pelas comunidades eclesiásticas; e elaborar a proposta formativa curricular para as comunidades eclesiásticas, apresentando os princípios e a metodologia a ser utilizada em prol da inclusão de pessoas com autismo.




    O problema de pesquisa elege como inquietação a seguinte questão: de que forma pode ser aplicada as metodologias da AEP no trabalho de docentes voluntários para atender a demanda de pessoas com transtorno do espectro autista no âmbito das igrejas evangélicas?




    A construção das hipóteses recai no levantamento dos seguintes argumentos lógicos se a proposta formativa direcionada às igrejas, a partir da abordagem educacional por princípios, pode ser específica para pessoas com transtorno do espectro autista, isso tornará o trabalho dos educadores cristãos factível e produtivo, garantindo a minimização do problema existente de inclusão deste público no ambiente eclesiástico.




    Outra hipótese, estabelece que se a elaboração de uma proposta formativa para as igrejas, a partir da abordagem educacional por princípios, poderá instrumentalizar os professores com técnicas e ferramentas pedagógicas específicas, logo pode-se dizer que se obterá a significação no ensino cristão.




    Os procedimentos metodológicos a serem observados, requerem a escolha do método, do tipo de pesquisa e da abordagem. Assim, o método é o dedutivo e para elaboração deste trabalho, é aplicada tanto a pesquisa bibliográfica como a exploratória para coleta de dados e por isso, trabalhar com aportes teóricos, as análises efetivadas, bem como as definições e aplicações desenvolvidas para a resolução dos problemas por eles levantados.




    O presente trabalho tem caráter bibliográfico porque consiste em reunir as informações e dados os quais fundamentarão a pesquisa. É a base para a construção para se investigar o que está sendo proposto como tema. A pesquisa bibliográfica é a investigação de caráter sistematizado aportado em material como revistas, redes eletrônicas, livros, jornais, ou seja, tudo disponível ao público em geral. “Ela se fundamenta em vários procedimentos metodológicos, desde a leitura, até como fichar, organizar, arquivar, resumir um texto; ela é a base para as demais pesquisas” (METODOLOGIA CIENTÍFICA, 2022).




    Os aportes teóricos eleitos versam sobre a temática da abordagem educacional por princípios e do espectro autista. Esses ajudaram no desenvolvimento dos argumentos e na análise das temáticas que organizaram o processo de estruturação do texto. Dentre os teóricos, é possível citar na temática AEP Cartaxo (2018), Jehle (2015), Rinaldi (2020) e Rinaldi Jr. (2022), na temática espectro autista Januzzi (1992), Mazzotta (1996), Miranda (2008), Orrú (2012), dentre outros.




    Para o alcance dos objetivos propostos e a possibilidade da viabilidade das hipóteses aqui levantadas, elege-se a pesquisa exploratória, visto que permite descobrir novas abordagens caso, durante a pesquisa, venham a surgir. Conforme Severino (2007, p. 123) este método permite “[...] levantar informações sobre um determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, mapeando as condições de manifestação desse objeto”. Afinal, pesquisa exploratória “[...] consiste na realização de um estudo para a familiarização do pesquisador com o objeto que está sendo investigado durante a pesquisa” (SIGNIFICADOS, 2022). O pesquisador busca informações bibliográficas sobre o tema.




    Seguindo o mesmo método, com relação ao Espectro Autista e sua correlação com a pedagogia especializada em conexão com a Abordagem Educacional por Princípios (AEP), é investigado em documentos científicos e fontes literárias sobre o objeto, a fim de revelar sua relevância nos aspectos de definição, conceituação e caminhos de ajustes. Ainda, a pesquisa procura debruçar sobre a AEP, analisando finalidade, princípios e ferramentas, ao mesmo tempo em que se reflete sobre a forma como será feita a conexão entre essa abordagem e a proposta formativa curricular direcionada ao TEA.




    A pesquisa tem cunho qualitativo e de natureza aplicada. A primeira visa inserir um conceito. É aplicada porque pode inserir outro conceito. Para aplicabilidade da inclusão das pessoas com Transtornos de Espectro Autistas (TEA) na igreja local, através da elaboração da proposta formativa curricular a partir da abordagem educacional por princípios, a investigação se dará pela interpretação de textos bíblicos selecionados e que podem ser aplicados ao objeto, ou seja, buscar-se-á abordar textos bíblicos sobre o tema da inclusão em geral.




    O trabalho estrutura-se a partir do desenvolvimento de três temas. O primeiro apresenta os fundamentos da abordagem educacional por princípios. Descrevendo os sete princípios governamentais: Aliança, mordomia, soberania, caráter, individualidade, autogoverno e semear e colher, como princípios norteadores na formação integral do indivíduo. Demonstrando a relevância da educação cristã na estrutura da pessoa, o processo de formação educacional no contexto das Sagradas Escrituras, considerando o ensino e aprendizado dentro da abordagem educacional por princípios. Aborda ainda a obediência como propósito principal da formação e do ensino bíblico, buscando o processo de ensino e aprendizagem sempre dentro da AEP.




    O segundo tema desenvolve a pesquisa sobre o transtorno do Espectro autista (TEA), e como a AEP pode contribuir na formação de professores para atender este público-alvo. Aprofunda o conhecimento dos aspectos históricos e legais da educação inclusiva no Brasil. Desenvolve a pesquisa sobre as características, diagnóstico e tratamento do TEA para o conhecimento e princípios a serem apropriados e aplicados pelo docente. Enfatiza o fator comunicacional e relacional associado aos princípios no trabalho docente com autistas posto que estes trazem como característica principal a intensa dificuldade de interação social em quaisquer níveis. Outro aspecto não menos relevante é a aplicação da pesquisa dos quatro passos da AEP no trabalho com autistas. Ainda no que diz respeito à proposta, da AEP o presente trabalho discorre, em uma perspectiva da cosmovisão bíblica, a valorização da pessoa com deficiência.




    E o terceiro tema tem como conteúdo a proposta formativa para a inclusão de pessoas com TEA na EB no contexto da igreja. Com a Modalidade de Ensino presencial, a duração e carga horária de três meses (12 semanas). O público-alvo inclui diretores, professores e coordenadores que atuam no âmbito eclesiástico de orientação cristã (EB). Professores e coordenadores em escolas de Educação por Princípios, EP, nos níveis da educação infantil e ensino fundamental e médio e líderes cristãos de ensino de maneira geral.




    O curso está dividido em quatro disciplinas, sendo a primeira: Relevância da AEP no ensino da EB como ferramenta para inclusão de pessoas com TEA. A segunda disciplina: Padrões Bíblicos para a educação cristã. A terceira: Transtorno do Espectro Autista – Características e Diagnóstico e a quarta: Pedagogia para alunos com TEA e a AEP. Todas as disciplinas ministradas em doze semanas, divididas em dez lições.




    




    

      

        1 Atualmente não se designa mais a palavra “sintomas” e sim “características ou sinais”, visto que o autismo não é classificado como doença por não haver cura e sim como transtorno ou uma condição.
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